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O Museu da Geodiversidade (MGeo/UFRJ) é um museu universitário que possui associação com 

as coleções de fósseis, rochas e minerais do Departamento de Geologia. O espaço abriga a terceira 

maior coleção de fósseis catalogados pela plataforma Paleo do Serviço Geológico do Brasil, além 

de milhares de exemplares de minerais, rochas e acervo bibliográfico e tecnológico (Castro et al., 

2011). Parte dessa coleção está acessível ao público na exposição de longa duração “Memórias da 

Terra”. O acervo foi visitado em 2016, 2017 e 2018 respectivamente por 4.721, 5.660 e 7.356 

pessoas. 

Os elementos do patrimônio geológico (Brilha, 2016) contidos nas instituições de salvaguarda e 

divulgação do patrimônio se configuram como patrimônio geológico (PG) ex situ, à medida que 

são dotados de valor para a história de evolução da Terra e da vida (García-Cortés e Carcavilla 

Urquí, 2013; Brilha, 2016). Assim, esses espaços são designados como Lugar de Interesse 

Geológico e seus acervos são passíveis de geoconservação. Inventariar e valorar esses objetos é 

essencial para que os centros divulgadores de ciência possam potencializar a comunicação de seu 

patrimônio com o público considerando que eles já estão sujeitos à geoconservação por estarem 

nessas instituições, diferente do que acontece com o PG in situ. As metodologias para atribuição de 

valor ao PG ex situ são praticamente inexistentes. Romão e Garcia (2017) fizeram uma análise 

histórica das iniciativas de inventário e valoração do PG no Brasil, e todos os casos abordados são 

referentes a estudos in situ. Brilha (2016) afirma que o objetivo da avaliação quantitativa é de 

diminuir a subjetividade do processo valoração. 

Este trabalho apresenta uma proposta metodológica para inventariação e valoração do PG ex situ 

contido na exposição de longa duração do MGeo, entendendo que esse é o passo inicial no 

inventário de PG da instituição e toda sua coleção. 

Para o desenvolvimento de uma metodologia de inventariação e valoração do PG ex situ, foi feito 

um levantamento bibliográfico que revelou a falta de referências sobre material produzido com a 

temática, com a identificação de apenas uma proposta (García-Cortés, 2015) que, segundo o autor 

ainda não foi testada (comunicação por correio eletrônico em 10/04/2018). Essa metodologia foi 

adaptada para este trabalho, e foram também consideradas as metodologias consagradas de Brilha 

(2016) e García-Cortés e Carcavilla Urquí (2013).  

O inventário foi elaborado em duas etapas, a primeira consistiu em idas à exposição para fotografar 

(acervo e etiqueta de identificação) e realizar levantamento qualitativo dos bens a fim de definir o 

tipo de elemento de geodiversidade, valor, uso potencial, entre outros. Vale ressaltar que algumas 

visitas foram feitas com os curadores das coleções e diretoria do museu, entendendo que a consulta 

aos especialistas é essencial para conhecer e entender mais sobre o acervo e o que já foi produzido 

acerca do mesmo. 
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A segunda etapa consistiu em visitar às coleções para coletar dados nos arquivos históricos e 

catalográficos e elaborar uma ficha catalográfica própria que se baseou também no levantamento 

realizado pela equipe do MGeo em 2017. Todas as peças contidas nas ambientações museográficas 

foram consideradas incluindo as reconstituições, réplicas, mapas, vídeos e paleoartes, que podem 

ser compreendidos como Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia (PCC&T), dado sua 

relevância para evolução do conhecimento sobre as geociências. 

Assim tem-se os seguintes campos de preenchimento na lista: (a) nome da peça; (b) número de 

identificação; (c) tipologia; (d) composição; (e) idade associada; (f) proveniência; (g) modo de 

aquisição; (h) uso; (i) estado de conservação; (j) bibliografia associada; (k) temas associados; (l) 

data de observação na exposição; (m) observações; (n) localização atual na exposição. 

A valoração consistiu em uma avaliação quantitativa, seguindo o padrão das metodologias 

tradicionais que atribuem nota aos quesitos selecionados. Foram levantados 211 objetos expostos, 

desses 182 foram considerados representativos de elementos de geodiversidade e foram valorados. 

Para a valoração foram selecionados 12 critérios, sendo eles: (a) interesse científico; (b) grau de 

conhecimento científico; (c) raridade; (d) diversidade; (e) estado de conservação; (f) tamanho do 

exemplar; (g) conteúdo didático; (h) origem; (i) vulnerabilidade; (j) uso tradicional, industrial ou 

simbólico; (k) valor comercial; (l) potencial de interpretação.  

A proposta metodológica de quantificação se encontra em fases de teste e o método tem se 

mostrado adequado à medida que o trabalho se desenvolve. 
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